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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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ESTADO DA ARTE SOBRE TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA EM TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 

CURSO/UFPE-CAA

CAPÍTULO 16
doi

Marcela Maria Andrade Teixeira da Silva 
Universidade Federal de Pernambuco / CAA

CARUARU - PE

Edelweis José Tavares Barbosa
Universidade Federal de Pernambuco / CAA

CARUARU - PE

Maria Lucivânia Souza dos Santos
Universidade Federal de Pernambuco / CE

RECIFE - PE

Jéssika Moraes da Silva
Universidade Federal de Pernambuco / CAA

CARUARU - PE

RESUMO: Este trabalho tem por finalidade 
mostrar a importância do Trabalho de Conclusão 
de Curso, tendo em vista que o mesmo surge 
como uma das atividades propostas para 
integrar o projeto pedagógico dos cursos de 
Licenciatura e Bacharelado em Matemática no 
Brasil. Esta pesquisa se deu no ponto de vista 
tanto qualitativo e quantitativo, do tipo “estado da 
arte”, onde revela as características no decorrer 
da história de determinado campo de pesquisa, 
com o objetivo de analisar os 52 trabalhos 
coletados de acordo com algumas tendências 
em Educação Matemática, verificando quais 
temas dos trabalhos têm ou não relação com as 
mesmas. Vale salientar, que essas tendências 
surgem com o enfoque de obter-se uma melhor 
relação professor-aluno, tendo em vista que 

ajuda a desenvolver o caráter cognitivo dos 
estudantes. Para dar ênfase a este trabalho 
utilizou-se como referência o autor Fiorentini 
(1995) e na análise dos dados verificou-se 
que nem todos os discentes abordaram as 
principais tendências na área de Educação 
Matemática, focando mais na discussão acerca 
dos conteúdos matemáticos específicos. 
PALAVRAS-CHAVE: Estado da Arte.
Tendências em Educação Matemática. Trabalho 
de Conclusão de Curso.

INTRODUÇÃO

Durante a caminhada para a formação de 
um professor de licenciatura em matemática, 
são encontrados obstáculos e desafios, 
passando assim, por um processo que faz 
parte para a formação enquanto discente. No 
curso de matemática são ofertadas várias 
disciplinas, onde podemos citar as de educação 
matemática, os estágios e por último a disciplina 
de TCC (II) (Trabalho de Conclusão de Curso). 
Antes do projeto final o discente passa por duas 
disciplinas de base, tendo todas as instruções 
necessárias para concluir seu projeto com êxito, 
essas disciplinas são Metodologia da Pesquisa 
e TCC I. “Veja em anexo as ementas dessas 
disciplinas”.

O TCC é muito importante, pois nele 
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consta um trabalho que lhes é único, mostrando um conhecimento aprofundado, com 
a capacidade de mostrar problemas e assim suas respectivas soluções, como também 
o desenvolvimento de novas abordagens, a fim de contribuir para o desenvolvimento 
e o crescimento de uma determinada área da qual foi estudada. Em muitos casos, é 
somente no TCC que os alunos são inseridos na pesquisa acadêmica, pois nem todos 
têm a oportunidade de fazer Iniciação Científica (PIBIC) e esse fato gera muitas dúvidas 
nos alunos que têm que desenvolver uma pesquisa acadêmica em pouquíssimo tempo 
e sem uma preparação ofertada pelo próprio curso.

O TCC surge como uma das atividades propostas para integrar o projeto 
pedagógico dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática no Brasil. Pelo 
parecer CNE/CES 1.302/2001, do Conselho Nacional de Educação Brasileiro, que 
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para esses cursos diz que:

Algumas ações devem ser desenvolvidas como atividades complementares à 
formação do matemático, que venham a propiciar uma complementação de 
sua postura de estudioso e pesquisador, integralizando o currículo, tais como a 
produção de monografias e a participação em programas de iniciação científica e 
à docência. (BRASIL, 2001, p. 6).

Em algumas instituições os estudantes são direcionados a produzir um artigo, e 
em outras uma monografia, que é o caso da Universidade Federal de Pernambuco, 
Centro Acadêmico do Agreste, onde será fonte de pesquisa deste trabalho. Sabendo-
se que a Universidade foi fundada em 2006, com seu surgimento, a disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso também foi implementada. Já se passaram 10 anos, 
tendo inúmeros trabalhos apresentados, cada trabalho voltado para uma linha de 
pesquisa e de interesse por parte do estudante, onde cada um tem o livre arbítrio em 
escolher um determinado tema para sua pesquisa. Além disso, ao longo de minha 
graduação, em várias discussões com meus colegas, a curiosidade é enorme quanto 
aos temas propostos, linha de pesquisa de cada um, como também saber quantos 
trabalhos foi produzido ao longo da existência da UFPE/ CAA

Nesse sentido, de acordo com o tema proposto nos dispomos a responder 
a seguinte problemática: Quais tendências em Educação Matemática têm sido 
pesquisadas nos Trabalhos de Conclusão do Curso de Licenciatura em Matemática 
da Universidade Federal de Pernambuco - Campus do Agreste?

Para responder a essa questão de pesquisa tivemos como objetivo geral: analisar 
o que foi produzido no curso de licenciatura em matemática na disciplina de TCC 
dessa referida instituição no período de 2013 a 2016. Os objetivos específicos foram: 
Analisar qual a importância do TCC para a formação acadêmica; Conhecer quais as 
tendências em educação matemática; Identificar quantos trabalhos foram produzidos 
de 2013 a 2016.1; Identificar quais são os temas trabalhados no TCC por parte dos 
discentes.



Ensino Aprendizagem de Matemática Capítulo 16 173

REFERENCIAL TEÓRICO

Tendo em vista que o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um instrumento 
curricular obrigatório presente nos cursos de Graduação e Pós–Graduação, onde a 
sua concretização reforça a necessidade de uma construção do conhecimento crítico 
e seguro do tema que será pesquisado pelo aluno. 

Para Vieira Pinto (1972) o conhecimento consiste na capacidade de dominar a 
natureza, transformá-la, adaptá-la às necessidades humanas, e a totalidade do 
conhecimento presente em cada época se constitui pela acumulação de atos 
singulares: as distintas pesquisas da realidade. Portanto, é uma síntese determinada 
pela totalidade existente até aquela época, histórica e contextualizada, estando em 
constante alteração. (ANASTASIOU, 2007, p. 54)

Sendo assim, podemos entender a importância do TCC para todo o percurso 
acadêmico e profissional do aluno. Com a elaboração e execução do TCC, o aluno 
passa a comunicar-se de forma mais clara, objetiva, inteligível, demonstrando um 
raciocínio lógico, bem estruturado e conciso.É fundamental considerarmos que todo o 
processo de aprendizagem e também a aprendizagem profissional da docência, como 
nos afirma Claxton (2005) exige a capacidade de reflexão, ou seja, a autoconsciência 
para sabermos os nossos objetivos, assim como os recursos necessários para 
alcançá-los, bem como nossas potencialidades e limitações. Entretanto, para que se 
concretize esse processo de reflexão, uma das implicações é que os professores 
tenham como ponto de partida um “olhar retrospectivo sobre suas próprias ações”, 
onde através da análise e interpretação dessas ações constrói o seu conhecimento 
(SCHON, 2000).

Principais Tendências em Educação Matemática

As tendências relacionadas à educação matemática, mais precisamente 
relacionada ao ensinar-aprender, fazem-se necessário para que seja possível 
identificar concepções que fundamentam e perpassam o processo do ensino e 
aprendizagem dos sujeitos para consigo mesmos, para com os outros e para com 
o conhecimento. O surgimento de propostas alternativas para a ação pedagógica 
do ensino matemático constitui o movimento da educação matemática, ou, ainda, 
as tendências em educação matemática. Nesse sentido, é significativo destacar as 
tendências em Educação Matemática que mais estão sendo alvo de discussões e 
produções teóricas e práticas, as quais são: Didática da Matemática, Etnomatemática, 
História da Matemática, Modelagem Matemática, Novas tecnologias e Resolução de 
Problemas. 

Em síntese, podemos dizer que o período que compreende a década de 1970 e o 
início dos anos de 1980 representou a fase do surgimento da EM enquanto campo 
profissional de especialistas em didática e metodologia do ensino da matemática. 
Entretanto, apesar da existência temporária de um programa especial de pós-
graduação em ciências e matemática e de vários outros ligados às faculdades 
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de educação, a produção científica, nesse campo, apresentou-se dispersa e sem 
continuidade. (FIORENTINI; LORENZATO, 2007, p. 25).

A partir desse movimento que aconteceu o aparecimento das primeiras tendências 
e com o conhecimento do valor teórico de cada tendência, pode-se potencializar a 
criação de uma metodologia que vem contribuir essencialmente para a melhoria da 
qualidade do ensino de matemática em nossas escolas, especialmente a escola pública. 
Com a chegada dessas tendências, o aluno é conduzido à pesquisa, à investigação, 
sendo autor do seu conhecimento, os problemas matemáticos são resolvidos a partir 
de critérios, permitindo a identificação de cada situação, reconhecimento dos dados, 
criação de hipóteses de resolução, análise e discussão dos resultados. O uso das 
mídias pode reforçar a aprendizagem da matemática, simplificando a compreensão 
dos conceitos.

Principais Tendências em Educação Matemáticas nos PCN (Ensino Fundamental)

A abordagem das tendências nas orientações curriculares é feita de maneira 
simples, tratando claramente apenas algumas delas. Mostraremos por ordem como 
trata cada uma delas. Começaremos pelo PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) 
do ensino fundamental.

Resolução de Problemas

Um dos caminhos para o ensino de matemática é a resolução de problemas, que 
ao longo dos anos vem sendo discutido. O que na maioria das vezes é problema para 
um determinado aluno, pode não ser para o outro, tendo em vista que o desenvolvimento 
intelectual e o conhecimento são diferentes para ambas as pessoas. De acordo com 
os PCN:

Resolver um problema pressupõe que o aluno: elabore um ou vários procedimentos 
de resolução (como, por exemplo, realizar simulações, fazer tentativas, formular 
hipóteses); compare seus resultados com os de outros alunos; valide seus 
procedimentos. Resolver um problema não se resume em compreender o que foi 
proposto e em dar respostas aplicando procedimentos adequados. Aprender a 
dar uma resposta correta, que tenha sentido, pode ser suficiente para que ela seja 
aceita e até seja convincente, mas não é garantia de apropriação do conhecimento 
envolvido. (BRASIL, 1997, p. 33).

Assim é necessário que os estudantes desenvolvam habilidades das quais 
permitam pôr a prova os resultados, ou seja, comparar diferentes caminhos, para 
obter a solução.

História da Matemática

A História da Matemática pode oferecer uma importante contribuição no processo 
de ensino e aprendizagem, por sua vez juntamente com outras transposições didáticas 
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e com outros recursos metodológicos, contribuem para um melhor desenvolver dos 
estudantes em sala. Conforme aborda o PCN:

Em muitas situações, o recurso à História da Matemática pode esclarecer idéias 
[sic] matemáticas que estão sendo construídas pelo aluno, especialmente para dar 
respostas a alguns “porquês” e, desse modo, contribuir para a constituição de um 
olhar mais crítico sobre os objetos de conhecimento. (BRASIL, 1997, p. 34).

Essa afirmação nos mostra a importância da inserção da história nas aulas de 
matemática, de forma a contribuir para um melhor entendimento do que está sendo 
estudado na aula e promove uma maior aceitação da disciplina, uma vez que os seus 
porquês poderão ser respondidos através do uso da história.

Tecnologias da Informação

O acesso a calculadoras, computadores e outros aparelhos tecnológicos, já em 
uma realidade presente na vida de uma boa parte da população, com isso no processo 
de ensino e aprendizagem faz-se importante adquirir essas tecnologias, tendo em vista 
que a sua chegada vem com a intenção de ser um instrumento inovador e motivador 
na realização das atividades. O PCN do ensino fundamental afirma que:

Além disso, ela abre novas possibilidades educativas, como a de levar o aluno a 
perceber a importância do uso dos meios tecnológicos disponíveis na sociedade 
contemporânea. A calculadora é também um recurso para verificação de resultados, 
correção de erros, podendo ser um valioso instrumento de auto-avaliação (BRASIL, 
1997, p. 34).

O caráter lógico-matemático da tecnologia indica que pode ser um dos grandes 
aliados no desenvolvimento cognitivo dos alunos, pelo fato de que se têm diferentes 
ritmos de aprendizagem com esta prática.

Principais Tendências em Educação Matemáticas nos PCN+ (Ensino Médio)

Sobre a abordagem das tendências no PCN do ensino médio, não encontramos 
nenhuma referência sobre as tendências discutidas. O PCN do ensino médio afirma 
que:

A essas concepções da Matemática no Ensino Médio se junta a idéia [sic] de que, 
no Ensino Fundamental, os alunos devem ter se aproximado de vários campos 
do conhecimento matemático e agora estão em condições de utilizá-los e ampliá-
los e desenvolver de modo mais amplo capacidades tão importantes quanto as 
de abstração, raciocínio em todas as suas vertentes, resolução de problemas de 
qualquer tipo, investigação, análise e compreensão de fatos matemáticos e de 
interpretação da própria realidade (BRASIL, 1998, p. 41).

Especificamente sobre a matemática não traz nenhuma abordagem, pois o ensino 
médio é uma ligação com o ensino fundamental. Mostrando apenas no fundamental 
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sobre as tendências citadas anteriormente.

Principais Tendências em Educação Matemáticas no Livro Didático

No guia do livro didático (PNLD) a tendência Resolução de Problemas é usada 
como critério na avaliação das coleções de livros didáticos do PNLD. No guia do 
PNLD temos que:

Historicamente, desde as mais remotas eras, a Matemática desenvolveu-se 
resolvendo problemas. Na Matemática, hoje, estudam-se problemas que surgem 
nas várias aplicações dessa ciência e também aqueles que são fruto de suas 
próprias investigações teóricas. Não é à toa que a Matemática já foi caracterizada 
como “a arte de resolver problemas”. (BRASIL, 2017, p. 12)

O livro didático contribui para a autonomia e o desenvolvimento do estudante, 
sendo assim deve estar baseado na resolução de problemas o ensino e a aprendizagem 
da matemática. O aspecto criativo surge naturalmente e desenvolve-se com a 
Resolução de Problemas, onde estão relacionados ao desenvolvimento cognitivo 
assim como a escolaridade do estudante.

Outras Tendências em Educação Matemática

Embora tenhamos focado nossa discussão teórica em torno apenas de 6 (seis) 
tendências em Educação Matemática, diversos outros temas de discussão nessa 
área têm sido considerados como tendências. Podemos confirmar isso observando a 
Coleção “Tendências em Educação Matemática”, da editora Autêntica, que é composto 
por 30 (trinta) obras que englobam as mais diversas formas e temas que estão em 
consonância com a Educação Matemática.

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Esta pesquisa se deu a partir de uma abordagem qualitativa e quantitativa, 
do tipo “estado da arte”, buscando analisar as principais tendências em Educação 
Matemática pesquisadas nos 52 trabalhos de conclusão de curso no período de 2013 a 
2016 no Curso de Matemática – Licenciatura da Universidade Federal de Pernambuco 
(Campus Agreste). 

No último momento foi feito a análise da coleta dos dados adquiridos através 
dos Trabalhos de Conclusão de Cursos já apresentados. Podendo assim, identificar 
e analisar os dados obtidos pelos discentes em relação aos seus TCCs e quais as 
tendências presentes em cada trabalho. 

Categorizamos os trabalhos a partir das principais tendências apresentadas no 
referencial teórico: Didática da Matemática, Etnomatemática, História da Matemática, 
Modelagem Matemática, Novas tecnologias e Resolução de Problemas. No entanto, 
tendo em vista a diversidade de temas encontrados na análise dos TCCs, foi feita mais 
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duas categorizações, categorizando de acordo com outras tendências em Educação 
Matemática citadas pela literatura da área.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Na 1ª categorização, apenas 9, dos 52 trabalhos analisados, puderam ser 
classifi cados em uma das 6 (seis) tendências discutidas no referencial teórico 
e consideradas por diversos autores como as principais tendências em educação 
matemática. Para termos uma ideia visual do quantitativo de trabalho de acordo com 
cada categoria, observamos o gráfi co abaixo.

Gráfi co 1. Número de trabalhos por tendência (1ª categorização)
Fonte: Do autor (2016)

Os demais trabalhos concluídos estão distribuídos em diferentes tipos e 
metodologias de pesquisa, em sua maioria envolvendo análise de livros didáticos, 
investigação dos conhecimentos de aluno e professores sobre conteúdos específi cos 
da Matemática, ou mesmo temas específi cos da área educacional. Diante disso, 
construímos uma nova classifi cação para esses trabalhos que não foram incluídos em 
nenhuma das 6 (seis) tendências citadas anteriormente. 

No gráfi co abaixo é possível observar o quantitativo de trabalhos por tendência, 
de acordo com a 2ª categorização feita, tendo como base a Coleção “Tendências em 
Educação Matemática”, da editora Autêntica. 
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Gráfi co 2. Número de trabalhos por tendências (2ª categorização)
Fonte: Do autor (2016)

Mesmo realizando uma 2ª categorização ainda não foi possível categorizar todos 
os TCCs, como previsto inicialmente. Por isso, apresentamos mais um gráfi co, onde 
inserimos os TCCs que não foram categorizados nas classifi cações anteriores.
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Gráfi co 3. Número de trabalhos por tendências (3ª categorização)
Fonte: Do autor (2016)

Concluímos assim, que poucos trabalhos de conclusão de curso desenvolvidos 
na UFPE/CAA trazem como referência teórica as principais tendências em Educação 
Matemática citadas na literatura específi ca da área. Grande parte dos trabalhos 
analisados focaram suas investigações em análises de livros didáticos e conhecimentos 
de professores e alunos, da Educação Básica e do ensino Superior, acerca de tópicos 
específi cos do currículo de Matemática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante fi nalização desta pesquisa acadêmica, podemos observar a importância 
das tendências presente no ensino de matemática, afi nal todas vêm com o objetivo 
de mostrar subsídios teóricos metodológicos para viabilizar e superar as difi culdades 
encontradas.  Sendo assim o mundo contemporâneo traz transformações profundas 
no setor educacional, uma vez que a educação fundamenta o sucesso de toda e 
qualquer mudança.

Os Trabalhos de Conclusão de Curso elencados no referencial teórico, 
percebemos que algumas tendências ainda não foram pesquisa pelos estudantes 
da UFPE / CAA, como exemplo a Etnomatemática, não houve nenhuma abordagem 
sobre tal. Sendo assim percebemos a escassez na produção desta tendência. Por 
outro lado, a tendência Novas Tecnologias, obteve um número maior de pesquisadores 
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sobre a área. 
A intenção principal deste trabalho foi pensada com o propósito de verificar as 

tendências que estão sendo pesquisadas no curso de licenciatura em matemática 
do Centro acadêmico do agreste. De forma que, essa pesquisa mostrou os trabalhos 
finalizados e mostrar as tendências ainda não exploradas no curso.  Em relação às 
tendências que não foram citadas no referencial teórico, fizemos outro gráfico onde 
tem por nome “outras tendências”, e que abordam várias outras tendências, que tem 
relação com a matemática e seu ensino.Com base nos anos de apresentação dos 
TCC’s o ano que menos obteve defesa foi o de 2013, formando assim apenas duas 
estudantes. Continuando nas apresentações percebemos que o ano de 2015 foi o que 
mais adquiriu defesa, com um total de 24 delas. 
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